(3)
VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA 
CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de Novembro de 2018)

Encontro com os Jovens e Movimentos Apostólicos 
da Provincia Eclesiástica de Saurimo
(Saurimo, Segunda-Feira 12 de Novembro 2018, as 15.00)

Caríssimos jovens e membros dos diversos Movimentos Apostólicos,
1. É-me sumamente grato encontrar-vos aqui presente reunidos e agradeço-vos, deste já, pela vossa presença e o vosso caloroso acolhimento!
Quero também transmitir-vos a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco e uma saudação calorosa dos Padres sinodais que, durante o mês de Outubro, caminhamos juntos na XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos. Conosco estiveram presentes 37 jovens vindos de todo o mundo. Com estes jovens e com muitos outros que estavam unidos à nós, na oração, procuramos “escutar a voz de Jesus, ‘o Cristo, eternamente jovem’, e reconhecer Nele as vozes dos jovens e seus gritos de exultação, lamentos e silêncios”
.

Aproveito também para agradecer-vos por vos terdes unidos a nós com as vossas orações e o vosso afecto. Mais uma vez renovo a promessa de um desejo ardente de “sermos colaboradores da vossa alegria para que vossas expectativas se transformem em ideais. Temos certeza de que com vossa vontade de viver, vós estais prontos a vos empenhar para que vossos sonhos tomem forma na vossa existência e na história humana”
.

A vossa Igreja conta com um bom número de Movimentos Apostólicos e muitas Associações. E neles fazem parte muitos jovens católicos empenhados activamente na difusão do Evangelho e ao serviço dos irmãos necessitados. Agradeço também a todos os Movimentos e Associações católicos e os seus respectivos jovens. Como bem afirmaram os vossos bispos “os Movimentos Apostólicos e carismáticos são um bem incontornável para o dinamismo, crescimento e renovação da vida eclesial”
.

Como bem o sabeis, o Sínodo teve por tema “os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. E em síntese pode-se dizer que as palavras-chave da XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos de 2018 foram três, todas elas tomadas à luz da fé: ESCUTAR, DISCERNIR e ACOMPANHAR. Tereis ocasião, em tempo oportuno, de continuar a reflectir sobre o Sínodo.
2. Quanto a mim gostaria de fazer minhas algumas provocações que nos indica o Papa Francisco, isto é, uma “Igreja em saída”; um convite a serdes “discípulos missionários” e o percurso de conversão pastoral e missionária dos jovens angolanos e dos movimentos apostólicos. Trata-se de saber que tipo de jovem angolano a Igreja precisa para que  ela seja verdadeiramente “Igreja em saída”.
Os jovens auditores, presentes no Sínodo, bem perceberam o tipo de jovens que a Igreja precisa hoje e agora. De facto, no fim do Sínodo, escrevendo ao Santo Padre eles disseram “nós queremos afirmar que compartilhamos o seu sonho: uma Igreja em saída, aberta a todos, sobretudo aos mais vulneráveis, uma Igreja ‘hospital de campanha’. Já somos parte ativa desta Igreja e queremos continuar a nos comprometer concretamente para melhorar as nossas cidades e escolas, o mundo sócio-político e os ambientes de trabalho, difundindo uma cultura da paz e da solidariedade e colocando no centro os pobres, nos quais se reconhece o próprio Jesus”
.

Eis pois as caracteristicas do jovem para uma “Igreja em saída”:
3. Jovens “discípulos missionários”: são aqueles que, estando conscientes da dimensão missionária do seu baptismo, afirmam de “ser uma missão”:  “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo”
, isto é, a vida é uma missão. Muitos de vós, já sendo membros de diversos movimentos apostólicos, viveís esta dimensão missionária do vosso ser cristão. Participando activamente nestes movimentos apostólicos, vós saís da comodidade e através das vossas actividades de promoção humana, vós viveís os problemas das populações, abraçando o povo sem descriminação de triboraça, despindo-se das divisões tribais.  
Para vivermos esta dimensão sois chamados a encontrar Cristo e a deixar-se encontrar por Ele. De facto, o Papa propõe dois movimentos que o nosso coração sente como forças interiores: “ser atraídos e ser enviados” para sermos “discípulos missionários”. “Ser atraídos e ser enviados são os dois movimentos que o nosso coração, sobretudo quando é jovem em idade, sente como forças interiores do amor que prometem futuro e impelem a nossa existência para a frente. Ninguém, como os jovens, sente quanto irrompe a vida e atrai”
. 
4. Um jovem que “se deixa encontrar por Cristo” : é aquele que está em saída de si mesmo, do seu egoísmo, da sua auto-suficiência, da sua auto-referência… é aquele que sai rumo à Cristo que o atrai e se deixa encontrar por Ele. É aquele que tem antes de tudo um seu centro de referência, que é a pessoa de Jesus. É aquele que “em qualquer lugar e situação que se encontre, renova o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, toma a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar, como disse o Santo Padre na Evangelii Gaudium (A Alegria do Evangelho)
. Não vos deixeis distrair por várias coisas que o mundo oferece hoje. A chamada modernidade oferece muitas distrações aos jovens e isto não os ajuda na escuta do Mestre e nem menos os ajuda a fazer um discerniimento na vida. Deixar-se encontrar por Cristo è indispensável a escuta da sua Palavra e a participar na Sua missão. 
5. Um jovem “em saída”, com o Evangelho nas ruas e nas periferias; é o que vai às periferias geográficas e existenciais, como diz o Santo Padre; é aquele que se lança numa aventura imprevisível, provocado a se confrontar, continuamente, com o novo, com o desconcertante, com o desinstalador, com o que desacomoda, por exigir sempre novas respostas, sem jamais se contentar com soluções e esquemas pré-fabricados; é capaz de sair das cidades e da sua comodidade e, obedecendo ao bispo e aos superiores, vai à periferia da Diocese. Os jovens auditores no Sínodo disseram a este respeito “nós queremos afirmar que compartilhamos o seu sonho: uma Igreja em saída, aberta a todos, sobretudo aos mais vulneráveis, uma Igreja ‘hospital de campanha’”
.
6. É aquele que sabe testemunhar o amor ou seja, como disse o Santo Padre na homilia na Missa conclusiva do Sínodo, é aquele que sabe “fazer-se próximo”. Existem em vós, jovens de Angola, uma boa quantidade daqueles que, testemunhando o amor como voluntários,  estão empenhados nas diversas formas de serviço com Associações e Movimentos eclesiais. “Fazer-se próximo é levar a novidade de Deus à vida do irmão, é o antídoto contra a tentação das receitas prontas. Interroguemo-nos se somos cristãos capazes de nos tornar próximo, capazes de sair dos nossos círculos para abraçar aqueles que «não são dos nossos» e a quem Deus ansiosamente procura. Sempre existe aquela tentação que reaparece tantas vezes na Escritura: lavar as mãos, desinteressar-se. É o que faz a multidão no Evangelho de hoje, é o que fez Caim com Abel, é o que fará Pilatos com Jesus: lavar as mãos. Nós, pelo contrário, queremos imitar Jesus e, como Ele, meter as mãos na massa, sujá-las”
.

Exorto-vos a participar com força de vontade a estas actividades oferecidas por diversos grupos pois isto enriquece as vossas experiências. “Estas experiências eclesiais fazem com que a formação de cada um não seja apenas preparação para o seu bom-êxito profissional, mas desenvolva e cuide um dom do Senhor para melhor servir aos outros. Estas louváveis formas de serviço missionário temporâneo são um começo fecundo e, no discernimento vocacional, podem ajudar-vos a decidir pelo dom total de vós mesmos como missionários”
.

Vivendo e testemunhando o amor, criaís uma cultura de comunhão, de unidade e reconciliação.
7. É aquela que sabe dar prioridades certas na vida, depois de um profundo discernimento. Encotramos muitos jovens frustrados na vida porque não souberam meter a ordem das prioridades na vida deles. Um jovem para uma Igreja em saída é capaz de distinguir coisas interessantes e agradáveis ​​de um lado, de coisas importantes e indispensáveis ​​do outro, mesmo que estas últimas não sejam atrativas e interessantes para eles. Tendo feito um devido discernimento sobre coisas importantes, eles são capazes de dedicar-se a elas. Caros jovens, saibais  estabelecer prioridades, as prioridades corretas. Isso geralmente é um desafio; um desafio que pode forçá-lo a renunciar a algumas das coisas de que mais gostais, mas que não são as mais importantes na escala de valores.
Falando do discernimento, gostaria de exortar-vos que não tenhais medo de responder à chamada de Deus à vida sacerdotal e à vida religiosa. Não tenhais medo de dedicar a vossa vida a Cristo como sacerdote, religioso ou religiosa; não para satisfazer-se  economicamente ou por outras razões, mas para seguir generosamente a Cristo, como Ele mesmo disse: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e me siga” (Lc 9, 23).

Para aqueles que se querem casar, uma verdadeira vocação ao serviço da vida, empenhai-vos a entrar num processo de preparação pré-matrimonial feita com muita responsabilidade. Que os Movimentos Apostólicos em sintonia com os pastores, elaborem um programa que ajude aos jovens a prepararem-se bem. Deveis contestar à políticas e sistemas económicos que são contrários à família e ao matrimónio. Consciente de que o Matrimônio é união de amor entre homem e mulher sustentados por Cristo.
8. É aquele que sabe dizer não à alguns elementos culturais e da modernidade que são prejudiciais: Dizer não às divisões étnicas e tribais que prejudicam a vida das comunidades. A este respeito, o Papa Francisco pede especialmente aos cristãos: “testemunho de comunhão fraterna, que se torne fascinante e resplandecente. Que todos possam admirar como vos preocupais uns pelos outros, como vos encorajais mutuamente, animais e ajudais: ‘Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros’ (Jo 13, 35)”
. Saber dizer não ao fetichismo, feitiçaria. Portanto, é urgente rejeitar tal comportamento contrário ao espírito do Evangelho. Daí a necessidade de uma formação religiosa completa e mais adequada. Para tal, encorajo-vos a participar nos diversos Movimentos Apostólicos.
9. Concluo com as palavras dos padres sinodais: Caros jovens “a Igreja e o mundo precisam urgentemente do vosso entusiasmo. Sejais companheiros de estrada dos mais frágeis, dos pobres, dos feridos pela vida”
 e queremos sair para eles para levar a alegria do Evangelho a todos os homens de boa vontade.
� Carta dos Padres Sinodais aos jovens do mundo inteiro, na conclusão da XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos.


� Ibidem.


� Conclusões e recomendações da I Assembleia  Plenaria anual dos Bispos da CEAST – 8-14/03/2018.


� Carta dos jovens auditores do XV Sínodo dos Bispos ao Santo Padre, 26 de Outubro de 2018.


� EG 273.


� “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”: Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia Mundial das missões de 2018.


� EG n.3.


�  Carta dos jovens auditores do XV Sínodo dos Bispos ao Santo Padre, 26 de Outubro de 2018.


� Homilia do Papa Francisco, Domingo, 28 de outubro de 2018.


� “Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos”: Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia Mundial das missões de 2018.


� EG n.99.


� Carta dos padres Sinodais aos jovens do mundo inteiro, na conclusão da XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos.
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